
 

Iniciação à História da Filosofia: As Origens 
e a Transição para o Pensamento Racional 
Sumário Executivo 
Este documento sintetiza os fundamentos da transição do pensamento mítico para o pensamento 
filosófico-científico na Grécia Antiga, conforme delineado na obra de Marcondes. A análise 
destaca que a filosofia não surge no vácuo, mas é fruto de condições históricas, sociais e 
econômicas específicas do século VI a.C. nas colônias gregas da Jônia. A ruptura com a tradição 
mítica é caracterizada pela busca de explicações naturais para os fenômenos, fundamentada na 
razão (logos) e no caráter crítico das teorias. Os pontos centrais incluem a definição de conceitos 
estruturantes como physis, causalidade, arqué, cosmos e a abertura ao debate e à revisão 
constante das ideias, marcando o nascimento da ciência e da filosofia ocidental. 

1. Proposta Metodológica e Contexto da Obra 
A obra se define como uma introdução à história da filosofia voltada para o leitor não 
especializado e estudantes iniciantes. Sua abordagem prioriza a clareza didática sem abrir mão 
do rigor terminológico. 

• Seleção e Escolha: Toda história da filosofia pressupõe uma escolha de autores e temas. 
A obra foca na "linha de tratamento da questão do conhecimento e de sua 
fundamentação", percorrendo desde os pré-socráticos até a filosofia contemporânea. 

• Importância do Contexto Histórico: É enfatizada a necessidade de situar os filósofos 
em sua época. O surgimento de novas ideias é frequentemente uma resposta a rupturas ou 
questionamentos de saberes estabelecidos. 

• Mediações Culturais: A formação da tradição filosófica ocidental é vista como um 
processo não linear, influenciado por grandes mediações: 

o Patrística: Aproximação entre cristianismo e pensamento grego. 
o Pensamento Árabe: Introdução de saberes científicos e filosóficos gregos na 

Europa ocidental durante a Idade Média. 

2. A Transição do Mito para o Logos 
O surgimento da filosofia na Grécia, por volta do século VI a.C., é comumente identificado 
como a passagem do pensamento mítico para o filosófico-científico. 

O Pensamento Mítico 

O mito é definido como uma forma de explicar aspectos essenciais da realidade (origens, 
funcionamento da natureza, valores básicos) através de narrativas ficcionais ou imaginárias. 



 
• Características: Baseado na autoridade da tradição, no sagrado e no mistério. 
• Adesão: Exige aceitação e crença dos indivíduos; não se presta à crítica, correção ou 

questionamento. 
• Causalidade: Os fenômenos naturais são atribuídos à vontade de deuses ou forças 

sobrenaturais. 

Condições Históricas da Ruptura 

A transição não foi imediata, mas facilitada por mudanças profundas na sociedade grega: 

• Secularização e Urbanização: O surgimento das cidades-estado (pólis) e a organização 
de uma nova ordem econômica baseada em atividades comerciais e mercantis. 

• Intercâmbio Cultural: O contato das colônias jônicas com outras culturas através do 
comércio levou à relativização dos mitos e a uma maior tolerância religiosa. 

• Pluralismo: A convivência de diferentes línguas, ritos e tradições enfraqueceu o caráter 
absoluto do mito local. 

3. Noções Fundamentais do Pensamento Filosófico-Científico 
A principal contribuição dos primeiros pensadores (os pré-socráticos ou "fisiólogos") foi o 
estabelecimento de um conjunto de conceitos para explicar a realidade de forma racional. 

A. Physis (Natureza) 

Os primeiros filósofos focavam no estudo do mundo natural. A chave para a compreensão da 
realidade é buscada na própria natureza, e não fora dela (como no sobrenatural). 

B. Causalidade 

A explicação científica nasce da busca por conexões causais puramente naturais entre os 
fenômenos. Explicar um evento consiste em relacioná-lo a uma causa natural antecedente. 
Diferente do mito, a causalidade filosófica busca um nexo lógico e inteligível no mundo 
concreto. 

C. Arqué (Elemento Primordial) 

Para evitar uma regressão infinita na busca por causas (causa da causa), os filósofos postularam a 
existência de um princípio primeiro ou elemento primordial que unificasse a realidade. 

• Tales de Mileto: Identificou a água (hydor) como esse princípio. 
• Outros Exemplos: Apeiron (Anaximandro), ar (Anaxímenes), fogo (Heráclito), átomo 

(Demócrito). 

D. Cosmos 



 
O universo passa a ser visto como um Cosmos — uma ordem racional, harmônica e bela. O 
cosmos opõe-se ao caos (falta de ordem). Essa ordem é regida por leis e princípios racionais que 
o intelecto humano pode compreender. 

E. Logos 

Diferente do mythos, o logos é um discurso racional, argumentativo e justificável. Nele, as 
explicações não resultam de revelação divina, mas da aplicação do pensamento humano ao 
entendimento da natureza. 

F. Caráter Crítico 

Talvez o aspecto mais inovador das primeiras escolas de pensamento (como a Escola de Mileto). 
As teorias não eram apresentadas como verdades absolutas ou dogmas, mas como hipóteses 
sujeitas a discussão, divergência e correção. 

• Exemplo: Anaximandro, discípulo de Tales, propôs uma teoria divergente da de seu 
mestre, demonstrando uma nova atitude de liberdade intelectual em relação à tradição. 

4. Quadro Sinótico da Transição 

Característica Pensamento Mítico Pensamento Filosófico-Científico 
Fonte Tradição, autoridade, revelação Razão (logos), observação da physis 
Natureza da 
Explicação Sobrenatural, mágica, mistério Natural, causal, lógica 

Atitude do Ouvinte Aceitação, crença, adesão 
dogmática Crítica, questionamento, debate 

Visão do Universo Dependente da vontade divina Cosmos (ordem racional e necessária) 

Objetivo Narrar a origem e os valores Explicar a estrutura da realidade via 
arqué 

5. Conclusão da Análise 
A emergência da filosofia na Grécia Antiga representa uma ruptura radical, embora gradual, com 
a forma como o ser humano compreende o mundo. Ao substituir a narrativa mítica pela 
investigação racional da physis, os primeiros filósofos estabeleceram as bases sobre as quais toda 
a ciência e o pensamento ocidental foram construídos. A transição para um saber que admite a 
própria falibilidade e convida à crítica marca o início da autonomia intelectual do pensamento 
humano. 

 


